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'' Sérá honra sufi-
-,ciente para o 
presidente José 
.&rney ter presi-
dido formalmen-
te uma eleição 
da qual sairá co-
mo grande der-

_,r,a,ta do, e na 
„ pai o vencedor 
,terá sido um dos 

„,séti.S mais decla- 
,,,,,rq dós adversários políticos no 
R-ais. O fenômeno da explosão 
-dgitora/ da candidatura Fernan-

dlorCollor de Mello nada tem de ca-
ilricho ou de reação emocional po-

.-4)4/ar em face da juventude, da 
aparente coragem do ex-governa- 

.7 ' alagoano ou de seu ânimo 
4-k-áfitestador, mas decorre com cer-
_Jezsz do que ele simboliza como ne-
- °ação e antítese. Há algum tempo, 
ákiPaís, as decisões populares que ;.. 
transparecem das urnas têm esse '...., 
caráter de recusa, antes de signifi-
cdYêm uma afirmação de qualquer 
,ordem. 

,t-t-,,;(, 
--:' - A transformação do PMDB 
"rió'ïnctior partido político de todos 
_ós ,tempos já foi, em passado re-
-rente, a expressão de um desejo 
"Dafrülar ainda obscuro de mudar a 

-- '`,Its-tória-o-seus personagens no 
'Brasil, que teimavam e ainda tei-
mam em repetir scripts e repre-
sentar papéis que a platéia não 
suporta mais. A impopularidade 
ctógoverno Sarney, produzida pe-

,la,inaçã o e por seu apego ao for-
malismo político brasileiro que ho- 
', fa.alvo do desprezo geral, não so-
.kk 'nte liquefez o PMDB como 
criou nele uma oposição estratégi-
,ca a si mesmo, agora representar'a 

pelo ex-governador Waldir Pires, 
atual candidato a vice-presidente 
da República. Personagens e ce-
nários que o homem comum deste 
País não agüenta mais acompa-
nhar no noticiário da televisão e 
da imprensa, pela sua mesmice e 
inocuidade. O PMDB murchou 
suas velas, e hoje está à deriva 
com seus mortos-vivos, no mar po-
luído da política nacional. 

A eleição de Jânio Quadros 
para a Prefeitura de São Paulo, 
há cinco anos, aconteceu quando 
o antigo pareceu a negação do fal-
so-novo, e, se foi uma derrota 
apertada sua escolha, isso se de-
veu certamente ao comprometi-
mento de todos os candidatos de 
então coma "velha guarda" que o 
eleitor brasileiro vem querendo, de 
forma cada vez mais evidente, ba-
nir para sempre das proximidades 
do poder. E vieram depois as elei-
ções inesperadas da gente do PT, 
não pelo petismo-sindicalista-po-
pulista, mas pela contestação dos 
demais, excessivamente marcados 
aos olhos do povo como velhas ra-
posas, malandros irrecuperáveis e 
céticos hábeis da politiquice local. 

A televisão e as prévias eleito-
rais ajudaram muito a expressão 
dessa vontade popular, dando-lhe 
uma agilidade que ela antigamen-
te não podia ter. Foi assim que o 
pT conquistou prefeituras que 
não esperava conquistar, bem co-
mo foi desse modo que se expôs ao 
julgamento público, um -ana antes 
das eleições presidenciais de 69, 
esvaziando a candidatura de seu 
Lula da Silva — fortíssima, hoje, 
se as novas prefeituras petistas 
não fossem tão decepcionantes 
quanto é barulhento e ineficaz o 
grevismo petista. 

O País parece estar desco- 

brindo devagar que tudo aquilo 
que se lhe atribuiu de imaturidade 
e inquietação fútil, no Exterior, 
deve ser imputado unicamente aos 
seus homens públicos. A partir daí 
nasce a verdadeira oposição, fi-
cando claro que basta votar como 
quem recusa, arredando para lon-
ge o que já não merece confiança e 
experimentando alguma coisa ou 
alguém que signifique a negação 
do que está ai, do que já foi tenta-
do e mostrou sua ineficiência e até 
malignidade. 

Não é por outros motivos que 
o nome de Fernando Collor de 
Mello cresceu tão espontanea-
mente entre a população brasilei-
ra. Ainda uma vez com o auxílio 
dos meios eletrônicos de comuni-
cação, que apresentaram o candi-
dato a todos os cidadãos, nos mais 
distantes recantos do Pais, em sua 
luta na defesa dos direitos do pe-
quenino Estado que governava, 
na batalha contra o Golias do go-
verno federal e na campanha con-
tra os marajás que toda a Nação 
(exceto os próprios e seus familia-
res) abomina unanimemente. 

Os políticos que 
Há muito Inos partidos 

cansados estão 
collorindo e 
abandonando 
seus líderes, po-
demlf' , ar ao 
Candi& Ço es-

pontâneo da maioria.nacro.na/ 
muita-da-oua caducidade,. dos an-
tigos vícios partid&r.ios:, se isso 
ocorrer em grande esc ■Ca4ceandi-
datura Collor poderá perder força 
até 15 de novembro. Esse é o único 
perigo que ela corre, pelo visto. 

As pesquisas do IBOPE, e ou-
tras semelhantes, mostram com 
clareza não somente que o ex-go-
vernador alagoano disparou nas 

preferências populares como uma 
aspiração reprimida. mas também 
que as demais candidaturas do 
pessoal da "velha guarda" políti-
ca atingiram seus números máxi-
mos — exceto talvez Guilherme 
Afif Domingos, que, se dispuser de 
espaço e tempo nos meios de comu-
nicação, pode surpreender pelo 
teor igualmente novo da sua pre-
gação. 

O resto é rotina na velha 
guerra da opinião política no Bra-
sil, com os maniqueístas de sempre 
e os reducionistas de costume di-
tando regras e tendências, distri-
buindo rótulos e pespegando epí-
tetos que em outro tempo funcio-
navam no ânimo dos votantes, e 
matavam um candidato perigosa-
mente dedicado à renovação e à 
decência pública. O funcionamen-
to de uma democracia pode ser as- 
segurado por um governo ou im-
posto pela vontade geral de uma 
Nação: entre nós, parece que os 
dois fatores estão em movimento, o 
que pode produzir uma verdadeira 
revolução num país. 

O que está em marcha entre 
nós, se não estamos enganados, é 
uma reparação do passado, é uma 
mudança de rumos que a funda 
crise que nos envolve mostra ser 
indispensável. Mais que as sur-
presas eleitorais dos últimos tem-

_,pps,..desta vez alguma coisa fun-
damental es_tdaçontecendo , na re-
cusa expressa nas pesquisas de 
opinião e manifestada nas inten-
ções de voto de quase cem milhões 
de pessoas, visíveis na amostra-
gem das estatísticas, mas princi-
palmente visíveis no rosto cansado 
e sofrido, embora ainda esperan-
çoso, de um país que se desiludiu 
mas não se deixou abater. 
Luis Carlos Lisboa é eacritor e jornalista. 

tempo o voto, 
no Brasil, 

tem caráter 
de recusa 


